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l_ ;" !1'i, Cria~~:tic;b:p~:ada .sem,:',' ' : ' " ' IRtf 
f,w'or do plnqtÔo' de> trino on, no",,,,,n Ua La 	 péll 

(:,,";';Iod,) 

-0- . d 'I 1 i Tendo n6s recebido, pelo cOl~jio'"«lJ vídllo pertence. O queellcs ; O 	 T 
. O sr. (k: Ad~~ph.o K?I!d~l' .esta eclCo. a e:·ar ~ rcio. \'allo~ recortes. de jornals.~ q otrbu saber (' SI os imhviduos accorda1D. do ribunal 

. avante a !.-..ua patrlOÍlca IniCIativa de plantar larga. :com <HU1otaç{j!!~ m~uo~as. a , s~ tlabalhadores e SI respeitam I A «Vida Forense» commentou, no dia 5. a de­
mente o trIgo no Esta~(j. ., milrgem, e 11,-\0 cr1!1heCe'1do o t a~ leiS ~ a~ ~lItondades. do país: ' cisão de um tribunal francês sôbre o baptismo de 

Estudada a questao com todas ad mmudenclas Ilemcttente e nem sahendt) ondej ~Esle Brasil eathol1co estaI· .. t -b 
e e..onhecido~ 0'0: obices Que a ideia terá dç enfrentar, Ié sua resldenCla, resolvemos Id Ú!io de hereges; s !;; bem o IUma crlança sem o consentlmento do pato O U'l u­

']1- t'e- chefe do É~ta·do '-trat -u de apparelllal'-Se accusar o recebimento relas !d~\' 1! saher. Ha, por alll fúra, lnal ~nde se debateu. a questão é o departamental 
o ....~!YS 1 _~_ n lo li., , (l I l' !columnas de .. O E~tadQ". Era I IlIJ.lh:'IIes e milhares de maçons, Ide V1Cune. 
P~~a. a gran~e campanha. em fu\.n da ,-,u.h,Ja do l1latural que lam~~El1 d,sse::>semo!':: dt": ~sp,ntíls, de jU?CUS, de pro- l OS prmcipais fundamentos do accordam são os 
trl,..O «:atharmense. . . Iduas pa~avras sobre as refendas tÇ.~tant~s, de budll1stas, etc. E Ique se seguem. Reproduzimo-los na crença de quo

Nao 110S faltam boas terras, nem braços rodes allllot3çoes H12 Iam nem mil grande numero 1)... d . t .. 
e empl'ehendedores, Nem é tarefa inglória .. o plan-' o remettcnte. qut!, decerto, é:de romamstas que não Iczanl1 h\O e Il1 ~ressar a multa g~nte[ . .. . 
1"0 do t "go pa"a evitar que tambem isso que pode-; algum .s3cnstâo. cham.a-nos. de,pela estreita cartilha do Wmj· 1 ,Co?sl(lerando q~e O pai dei famil~a" lnvesb~o 

I lJ • 1 ~ ,., :., : dollansad.o, desllocwnah.so-! hsmll ! na plemtude do pau'Io poder, tem o dtrelto de 11S­
m,os ter ~e cas.a e bom, tenhan~o:s ~Ie _~LO?llral ]U! 1do, rcndzdo, etc. A idéa ma- l Voltando 30 _"dollélP', deve-! calizar e dirigir o procedimento dos filhos. de lhes 
e~tral1geIfo, a custo de grandeR Capl~aIs. E ~I, at~llll1festélda, nest~s palavras e em : l!1.os dlzel que nao o ,ccebemos; ll recrular Ogenero de vida como tambem a sua edu­
agora nada se fez nesse ramo agrlCola, naQ fOl arhg;fls tendenCIOSos de c5Cnpl')-1 p('1I5, SI () recebcssclllos, pode~ ~ - dI' . .. ( . 
porqu~ nos faltassem energias. mas porque não se Ires clencflls, é mS11luar que o ll1êmos fechar a bocca daquel1es Caça0, e e] les dar. en} matel'l~ rehgl(~sa, mtellcc­
'om]l"ehendi"'1ll ainda as convenicncius do cultivo !Protest311tismo e religüio estran- 19\t}t tanto falam da doirada peça I tua). e moral, o grãu de lnstrncca<! que Ju~~a~ con­
e I ~ .' tI.:- ~ }. • Igella no BraSil, lInpt.lll1ad3 pelo Ian~encaf1a, porque, dIZ o :lCerla Ivenlente, bem como de lhes escolner o OHICJO ou n. 
d~ ~eteaIs, que S~lO fi g. andeza eCOl1omICa de pmses Idlllhclro amencann do nOIte eIdO ~dag!O: "O bom )U\7. Julga O~ i pI'ofissão que lhes repute mais cOll'\"eniente; 
vJzmhos ao 110SHO.. _ Icom 1OltlltOS públicos de con- outros por SI - .. Que portanto o patrio poder sendo absmluto t' 

Durante a gl1el'l'a CUl'opC"Ja, todos os pUlses sen- ql1lsta. 	 .. "'- I , 1 AI 't d"t ' ..... d i 
tiram a necessidaue premente desse cultivo e a ex- E!;;S35 lIH'crdadcs ftC:llam ca- Ouho cscnptnl da ~ Folha Ise.~ «con ro e» qu~n. o ao trel..? para o pal e tl ­
periencia da n~O"IiO"ellcia. lhes foi bastant~ penosa. Ib.ahn:"tc. desm~llttd,as, com a No\,a,". quelCmdo esmagar-nos, Imllla dE! fa~er.adml111S~r3:r, ou nao, os sacramel1to~ 
E 	 . t:'> d . - b d cltaç,1O msus):'elhsslma de um arrU ma-nos com parte de um Ida Igreja, e fora de dUVIda que o padre Blunchal'd 

.. nQuanl? lSS0 se 3.\<-1 com as naç~es ;,empen a ~S l a11t1!0 do Or. Oliveira Lima, o dtsc urso do SI Pandla Calloge- I incorreu em culpa quando baptizou a menina Nan­
no çonfh.cto e mesmo C0,!11 as neutras .em que naO Isal1do~n c IlIustre pubhcl"la br<l- r.-., fCito el11 um e~tahcleclln':nto 1cette Bes~el'eau ás occultas e Sf"m o consentimento 
haVIa trlgoJ outras nnçoc~, que cultivavam esseISllelf,) Este plcclaro IIltem:l-I~e:l1 N:1 refcmb rcça om· I I [ d \' "1' I '1 I' .. I 
precioso cereal. enriqueciiJm e tiravam partido <lo j clon:lII~I:i. que era lomaIllSI:t. no t~tla, o 11l1I<::t!e ex~mUl1~trn da \ ( ~ ~ le e. e Iaml m, con teCI( o como 1\ 1C'-penstH m 
s tr b Ih ! ,lItiJ,!o f(,'fendo põe por terra <1sjül.lelr3 faz a apologlJ dos ser- milItante. 
e~l ..!l fi o. . ... . y '_Iallu(hd:l~ msmuaçf'es, que O I v r~n!'::í n<lç50 d'C ccrtosleslIItíls, Que. sendoi~so um abuso do podei'. que o pa­

N<?s,_ no Bras!I, nc.to podemos deIxar_dectaprovCI 1Aq1l11lo Corrêa espalhou aos qua 1'+Ora. falando em um estabel c- dl'e recebeu com o seu sacel'docio e um aetn illici ­
lar a hçao eloqüe\ll~ desses faclos e \lUO evemos Itro v,ntos de n,iSSO querida Ic/mento religioso, o Sr, Pand..i to de natureza n ferir os direitos 'do pai:' este po. 
cruzar os braços ate que nos sürpl'ellendamos com patlla I~p podia deIxar de :t"<::un "f:' d" 	 ( ,
identicas diUicu1dades. Nüo podemo§ 3ra~tal' essal Um escnptOl da .. Folha N()V;p' ! ~	 l~, como~fressar fez, reclamar pt"rdas e damnos daquellc. 
hypothí"se. .111~illldo de ht~r<1tÍl, !nl:mcl~t~'j n Brt!!':!I, de!;;d.!' ,I "U<I desen- Ietc» . 

• • • r -:- '. ,~'", 1 Ipohheo e religIOSO, S:UII ao nos- 1::1, tem e!':tado entleguc quasl
Toda~ eru;,a.s razoe~ SeLO ._pOndt"l à\ clS.. _ n)!lR _ l!l ~ SQ<..(>-IH"OnflO, proCUI ando tec('1 cei*h!&tvamente á. dlrecç,io eSPI-I--- ~-~ -;-: - - ~ -;; -: - - - - - - - ---- - - - - ­

ainda a razão eeonomica, que nã"o deve 8et'-1':.sque-1 UHl3 H'de cj,mphcada de mtll -! ntu31 dc lima tendenCla rehglO­
cida. E O Rf_ dr. Adolpho Konder. CUJO pro~l'a.mHlal!!3!;;, na qual II1trnduz d. PolítJC:l·~:J que o velho POltllgual rc- Par!JI resolver o pr-oblema
de govêrno tem por principal Oh.iCCh"O a economia \como senhora a quem preten-] putilou, depOiS di' larg'Js élnllrlS. 'UI , 


1 - ... b o~" ., 'c'at'v·'" e vai levando-a demos cortejar... 1i de expenencla. ! 

(I. t,pstad~ta. pos om r . a 1 JI I I Nêm ao menos aind:l Stlll1l'S Os estahelecimentos dirigidns! 	 y' 

!lO tl'!Ump~o: . ,ckl!0rcS nesl~t boa terra, q::C' CI pelo clero, especialmente 05 de : d L L. • .L ­
Para ISSO, va~ ser desenvolVIda, 0Bl to~lo o Es-ip:ute da lH1!'S:l p:ltria. Como ('lel1~ino. dá,) lucros apreciav('is; l a II.a .uilaC(jO

tndo, .uma inten~a propaga.nda em laVor d.o, cult,ivo l~~~~ ("I ~ Sr. silC!"i:-;t:I!). d(>scohrilllll~as, mesmo a~sim, ainda. pl"~·l .,
do trigo_ Pelo pinto:' Estarns!au Tl'flpl~. fm oesenna.. !4''''', . J-'re;etde:n~<: ~el arnronel i cl~am c.I<1 escola ~o~ cofr~'s Ipl~- ! 
d sug estivo cartaz que s~I'á li.th(}0'!'U1lhado em São I. pohltcn •. , ,:'Jafl pretendemos Ibllcos. .0 . Que .'HS eS!;~h{'.eC!- II A succursal da Constructora 
o. .g i'.. t , '.' h . ~ " 1nnda da p0htEc<l., que. n,!ste E~· menlos tazem pela o:duc;l!;:lo. n!io , r. 

P!lul~. p,ela Casa ,\ elzHog! Cal tdZ esse que. se~a i t3do, c!;;ta em boas 111:10", qn31s I o fa:oem por amor, mns p~l\I Iu- ! _atha-:-lnense 
dlstrlbmdo elU {!l'ande escala pOl' lodo o terrltOl'lO l ilS doS iIIt1stre~. 3CtivoS e l1on~ Iera do omeio. i __ 
catharinense. .... 1rados Ko·nders. I Aiêlll do lucro matcri,l1. ellt!s! Conrorlllc previamente no- da ConstructOl'fl C:HharinC'llsn 

Uma commissão, p]"($idida dil'cctamente pelo sr. 11 o e.<::criplor pensa ,G~le estil' mol~am.o Cilractel ~spiritt.~al da iti('ij~t108.' r(,l1li~ou-s~ sabbu de .hajahy entl'e~otl ao SI', d,·.w 

dr AdoJpho Konder e composta dos srs Tito Cal'- mos allld:l na Idade-;'y\edla, qllan- [mocldaut"", p:ua -IUI,.. nlJ 1.lluro, I do, a nOlt(', na Supermtenden· .Heitor Blum :\ Iwtu de suh~~ 
'Ih "lI' Fl~ G • dOI: 1 '" CI p. _Ido imperava o. Roma lo('u/a,! tenh.a.? clero os aJ\ng3dos d:J1 cia Municilml, a reunião con~ cl'ipções, ~lIC l'C'cebeu. imuH'­v.a O,.~ mo r ores. ermano e I\en~, em ,11 ! finila causa. N,ilJ, meu ami_;«ft?hgmo herdada de 1l0SS()~ ; \'ocadn. pOl' um grupo dl! ca- diatamente, nUnH'fOSaS nssig­

tmo BrIttO. \\ enceslau Breves, .Jocelyn \ l lcgas, .Jo- I(TO, n Brasil 11[10 ficou alr:i~.' paIs.... : pitalistas pm'a a fundação nnturas. 
sé Boiteux, ~tI!0n d:Eça e }Iimoso Ruiz, .fará uma \~1ál\ grado o des;jo de s. s: E' I .Nós pndem.o~, ,!amhem: c~lar ; a.qui de uma suc~ursat da : As acçõe-s ~;;;10 d(' ilOO$11f.11J 
campa~ha eUIClente pura a cultura do Ü'lgO, appel-: pC'fque nesle paIs se r.espua a l~:chos de ~IS... lll:-'~S elle n111!<lS· iCo~structora Cntharmcnsc, de i pagaveis em 5 prE'staçõ(>~ 
lando-se tambem para todos os municipios, a fim !sadia atll:,osp.hera da hbcrdade! t~co.s._ proft:nd?s Clil ntls.sas l~S- i lta.1ahy. .. ._ :mensais de 100$000. A pri­
d t r'~ •• •. :- 1st 1de- CrlnSCICnCla que uma \'crd3- , llllllÇO~S, pOl .'lIuSlres 10111a11l5o- i A pre~ldencla da l'cunmo \mcit'u pt't'sta ...~o será cob..nda 

e que \'0 em \ el:Da~ pai a ~ acqmslç<:LO (~"~r:'~n es i deir.' multidão de estrangeiros i tas. ,.. O propno actll.a! chefe ~a ; coube. an sr, dr. Heitor .B~um. j dias a ós a'l~ndtl fio dc·rj·ni. 
e para a llropaganda do trIg.,? Todos os :IOJ.nals do I\'('111 trabalhar llclle. . iNlIÇ,1O lel~-se refendo favO\a- 'Isupermte~ldente lllunIclpnl, tiva di sociedade,\uc SA cf" 
Estado suo, ta.mbem, COI1\ I(lados a coadjuvarem .Aqlli. ellC{llltra,m gl1anda () \:ehnente a obra do . Proles!an- que conVidou a tomarem lu- Yectllftl'á nos ultimos dias d~ 
esse empre.hendimento. iCI~in":~ hudhista e o Japonts . 'ISI~~O, em nossa Pat~la. Igar á. m(>sa, tambclll. 08 Sl'~. scte~lbl'o "indouro. As outras 

Será POi.S uma campanha forte e eHiciente IS hmlolst"a, fi Arabe lIl<lhOmelano, ' Ficamos por aQtII. Estamos dI'. Cid Campos. l'ept'esentnn~. serüo cobradas com ('~paço
mereced~l'a do apôio de tüdos os patJ'iotas e a ' qu~ o Rl1Sf.O eQ Grcgo schismaticos. c?l~versando "com o padr.e ~ Ge- do o ;~r, dr. Adolph? Konder, l de 30 dias. ~ . 

, . I Os crovêrnos não querem en<1o Slllb' Calem se os sacflstaes... coronel Lopes Vlelra, ce\. 1 • 

nos aSSOCIamos com en~hUSlasmo. . preCiS~i11 sab.er a que religião o· A,nnibal X()pa \Campos .Tunlor, dr. A:'tburf 1\t~ agora. fi hstU. de su~s~1I 

Costa, dI' José Baptista da :crlpçoes n~rese-ntn os see-um• 
..---- ------- .--------.------~ . ._~ Rosa (que secretariou a ses-: tes Domes. , I ' são) e srs, Felix Brandão e 1 O, Adolpho Konder, C.I'I 
ALMOÇO AO DEPU1.ADO "Constructol'a 1?(,_.,ln.;(....~" do C()nl-\'I'p~~o 1 ~ Mnlhel'l''; José Müller. I Hoepcke ,Junior, Dr, José Bu· 

WENCESLAU BREVE:'; I. Catharinense» ! " ' ,-- .. ( li" " I Exposto o motivo da reu· ,ptista da Rosa, Cc\. Campos
Amigos c admiradores do) _ i · uUio p(>lo presidente. ralon o .Tunior. Dl'. ArtbUl' Costo, Ju· 

~r. 'Vence~l~u Bl'cves re.r.c~n- i As peSSi"RS que ainda não I Social istas i SI' .•José MUller. presi~(!nte da ~ Ho Moura, \Vl:n~oslau Bre,:es, 
temente elelt~ ~~~lItf.do ~ ~s" )"subscrevel'am para a I'unda. i . , . IConstructol'a de ItaJahy, que ,Cel: Lopes. VICJrS, Dr. Hel~'.lr 
sembléa Le?lsl...tn 3. do E~ta~ ! ção. de 1111HI suceursal desta \ IaprN.entO!I. um.R demonstra-. Blu.u, MarIO Moura,. Dl'. C!d 
do. reS01YCla,m oUereccr-!hc ;SOCIedade em Florianopolis .. !çuo da elflCteUCl8 e .prog-rcss~ tCampos, .José Dn~x, Antomo 
por esse motivo I1In ~Imnço ~ poc1erilo fazt1.1o todos os din~ . MA~mD. 10-:-0 COI1:{l'(!SS<;l das MnlhN($ SOCialistas, IdaqueJla Empresa. Em segm- ILcbmkuhl. AD!ODlO ~ava~'eR 
no Moura, Hotel , em d!a que , utcis.dRS '13,~O ás 15 horas na aquI reun~du cOritlOua a dISClll.lI' a!i snas .theses, num am-I da, tomou 8. pa18VI'~ .0 sr. dI', do Alllo.ral, Jose A. de~FarlRs,
será previamente designado, 1séde da P1'efeitura Municipal IbicnteRmlllado o loquaz. e. que não falta, pOt' vezes, fi nota Arthur Costa. que disse achat'! Eloah Rupp, Aracy Rupp, Mn ~ 

As listas para as adhesões! com' o seu representante [;1" eloquentc, nem o traco pittOI'CSCO, que sprve de glosa aos acertado que se cogitasse de: l'ia Perpetua Rupp, Oswaldo 
poderi'iq ser encontradas na li· J. Bm'bato '1 commentarios do público. criar aqui uma succUl'sal dn !Machado, João Gentil Barbnto, 
Livraria ModHnac com Ofo::r, , I Nn últimareuniã·). loram irazida.a.8 debate_ a questão Constructora, em vista da cx- ;Urbaoo M. Ferro, Eduardo 
Virgílio Moura, tendo-se ncllaI -, .-........._- J da limitação dos nascimentos, ;llcitcada pela delegação aus-I posição que acnbu\'a de ser !.' entraI, João p, dos SaDtos, 
i~~cripto . já granrll~ nú.m~. i Bolsas. (":\s:u:os de Jcrsey, m:mt~,;.! trinca" e. fi.ctn ~lohmza~ã'),das m~lhe.res em ~n~? de gUeI'J'n. feita da eUicleDcia dt'ssn Em-: Lnerci!l Cnldei~a de .. Andrú­
tO de amigos (lu sr. dCpLlfido! tetrl . uma .l·olh...e!i., maTa\'iIIm&.'1 AI A llmlÍ<lcfio dos nnSClDlcntos [01 defendIdn pela delegn'l prosn. ;de. Nlce Farias, lirmando 
WenCp.fiUm Breves•• ' . ) k:\inha da .AlfU.!" dn. ·Pro\'(, membro do pnrlnrncoio aust[iaco, ·que Recusou R Retomando fi palavra, ° sr. :Farias, Fernando Farias, Wnl· . ' _._'I~O~~i~~ :illnC~~nd~ :~e~:!~~I~d~i~~:~~~r~~:~~~i.HZ;~~~:u~ 11~:~o~1Ji~Ie:rg~~~~Pã~OUde::! ~~~r~~,ngós~:~ H~~o~~~.p~J~ít~ 

neu·t,'respondeu, declarando que, dcsde que se trntnsRe da succursal.~ in9icando . o sr.. J.1 Fcrnaodes, Jorge V.i.eirR~ Se­
defesa nacionnl,:l'fR nntural que · as mulheres se SUjcitaswl Borbato p~I'R que se encarr:e.. · bastião Vieira, :sohnstiilo .Cm:­

!~~~ill~O~O~I~i1~~~ f;~~~O:R, ~~WlOr~~ tI,!~g~l~~~d~ :~ro~~~da~! ~::R3fl~~c~~~~rj~:. S~~~~lt~~:; !k;;C:O~f:~:t~~.~~~~~~~~:~~: . 
Imente pela pnzl ndoptasse a thesf' dn mohiliznçiio dns mu·1 pt'8sa. . , ' I cisco· Arroxellas, Dr. Bulw • 

lhe.pes. Esta Uaese i(,j vivamente comhatida pel:'l~ delcga.da.s 'I Disse ta.mbem o · sr. • ,JOSé··!I·CãO Vianna; Joúr, GoncnlvE"s• . 

da A1emnnha, Polóniu, AUl;tria e Bclgica. 

' 

MUHer que o sr:Carlos Hoap• .Dt. José F. Bostos. Âmc-Hn 

, ... 0 . Congresso fI .pprovou. nnn)ment~. , n l'csolução con· cke Junior; não.. te. ndo pmlido! M'ontnnl1s 19uês Mont:l11us,

demnanc}o R mobilizRQão dm; mulheres e outra clt;) proh~cçi\o COfil!l8reCCl' ã reunião, o nu- .. ' 
' á mulher,inclusive '8 limitação dos nascimentos, pelos v.o· torizárna-subscrevf>r dez ('on- . ·· ..-. . - . .. . ... - . .... . 

tos das delegações ri. AI~lnanhn, Belgicn. do . In,t.pend~nlllos de !(.i. para a . IOYffi.,nçf.\O I. .linllO.BClgtt em tQdns, ",s·côres, mett() 

1 	 /I.~~~~:~td:nH!!tiftn1~ ~Ud:lRs:Elá~~eqUe.SloVnnl(l c, p~rCJal~ idOA~8P~~~~~:Jl~~Er~~~'sldento ~ ~'ebeu A Rainha da MQda: 
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O ESTAD:O:......Terça.relsa. 21 de AgoSl!> de 1928 _ 
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Os l1ulomoveis em Paris 
Pari•• 20 ....:..Ea. Novembro do ' . 

UM pauado. ~tavBm regillrildo8o I~ al~mont., d,purotiflo ,...-,aia acti.,o 
.. m .. ilJ b~m ,oJcr~do ('m. todl\I!Io oa_ :Dornra" do .i...ira~. · em Pa,js949.196 .aulomoveis, con-\ 
. .1!fuçou f:utonrflS, SVpUils. elC, lei! "92~8.908. no me.,mo periodo de 
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't " • 
,. . IIRD__~lêN fio ;rl;0J'í,~<;,i : A~l)nto de h/~~ 'I""f!iIII;n-'h,n~.'I' ~omptl', "$(' "" .~,o 

. . ~, ,: ', . Nada ;\hnrr('('(> t.luto Ou põe a I r 
> ·Clliv~ :lllvi1iar ~!1 lPbntai,Uair/lilio ll\'l It~a ( :d~~;~r~';i~~~,,~"t~a~,,::n~~ ,\~"~,,~~ . 

..~ .. \., U~I I UIIUIUII LlL li; • IIII~~~ s('p<itlcC\lI!larllilll~I\i'1l11'Or , 

I 
~.-- "Reednltecidade tiliUilade publica ,pela lei 0.1588, ' '1 ~;~~g;.,~~~~.rc~;~~oqd~n~~ntr~~[r~l\~:l 


--- de 27 ,de -Setembro 'de '1921. [ -~I~\~~~se ~!'A~~~da~\\~~~~~~~i~(l 3~ ~ 

I uma pessoa irritada. ~ 

Approvada pelo Governo do Estado de Snnta Catharina, PrCSli!;i.1d:l .e fiscalizada pC!ü I O descuido dos desarranjos do ! 

mesmo GiJ"... ~rno conforme contraclo firmado em 31 de Dezembro de 1926 na Procuradona ieSI~mago pôde acarretar uma .mo- ;:t 


Fi~cJll do ThesoUfo do Estado, Approvada e fiscalizada pelo Go~erno FedN:tI, 


I 
COllforillC Carta Patenle n, 6, de 7 de Janeiro de 19_7. ~ ;~~l~~~(l~~~~~~I~~~Vi?~O~"~Y~:llt~;~~ I


!\'ezes, UIn!> lima cum definitiva tlé: 

indigestão. enxaqueca e prisão de:
Etn beneficio da. P 'onte Hercilio Luz :pcnr~ t\ seA~·?-~~lrlos~sl til~ \ 


COUPONS, PREMIOS EM MERCADORIAS ~ D~.i~~_ pt'la. D 'N. S. P. 1.'111 oi Ul' ; 

: Ncwembro dl' 1916. sob n". (:1 iLista tios pl'emios da extl'acção de 16 de ~go~(o de 1')28, 

I
realizada na. sede social. com a pl'esença dos fiSCaIS tio::; GOVtwno~ \ PIL'U'LAS,

F~deJ'al e do Estado de Santa Cathal'ina: l ANTIHIUOSAS 
, de DOAN1- PI'emio - ')fi4~, Porto Bl'lIo :?:OOO$om 
; Â Venda ndS PharmactasPl'emio-7178. São ,José 200$000 

d reç o mo~~co 

I 
PI'emi" - 909~, Floi'ianopo] is IOOSO\XI 

;1902. Blumenau 20S000 FfJSTER-,"\-'.CLI: lLANCO. 
(;lixa do Correio 1064G:-:" Bigllassll :!O$()1I0 

Rio tle laneiro ,los Pl'cmios ~~46, São João dos Pobres 20S000 Manoel Jo.é da fo:tseca
ó.'iJl, ltayopolis 20$000 

li; --,-- ~ . ! Eu. abaixo :.>ssignado, tendo) 1ioffrido de horrorosa syphiJis, al~~:';.5718, tJoinvilJe 20S000 
! GOVERNO MUNICIPAL !do-me il cabeça ~ , conseq uenlcm.~nte a. viSã,O., a ponto de fic;'u c~goTodos os nmuel'OS terminados em i o. . .. a _ !por complelo, ~Ol;; para con~eguu c,ammh:u tmha que and.. as apal­

642, 178 e 09'1 têm 10$000 ! e cOllfOrnll~~.de com Q ~e",,~1 i padela,il. cond'JZ1d~ I?:lr bra~o alnlgo, nrlO pode~do lf,lba\har. fui 

Todos os numeJ'os teJ'minados em j lamCnlu em vl;".or, f~ÇO . publico : aconselhado por dlstlnC'.to amigo, a usar ° :ôanto e Incompara\'el "EU. 
, ~~Ie~ ncsla Thes(~t~r;Jna" se }:r(l~ : XiR DE NOGUEIRA», do Pharroaceulico-Chimico João da SiI­- 42" 7K e !)--! têm 1sono 

I 
i Ll!dt.:. durante, o currente m~s. a I Silveira ficando ao cabo de 2 mezes e com 3 \'idros só t 
jcobran.ça d<: lIugosto de.abertura! d: sanlo pre~afRdo que tem <lrranc.:do da morte certa, milhare s d~e;~:~

FI(;j'iaHópoii::., 16 de Agosto de Hl28, ; e cO,ntllluaçao ,e ~cg~C~JS e res- :1 sC'as, que bemdizem á meffiClfia do seu i!Iustre d escobridor. coml"l\e­
João P. de Oliveira Carvalho 'Eulino Martins j pcchva taxa ~a1l1tafla, •. ' " _ : tamente curad.o e c~m a visla 'perfeitissi~~. O que acabo de , rel~lflr 
Fiscal do Gm'erno Fedeml Fiscal do Governo do E.tado 1 . T~~so.ll~aflt ~a SFrcr,lIlt...nd~!l 1é a 'expresst\il oenuma da \er'Jade . e afllrmo wb palavra ti... hom~OI.. ; c~,a ,u~lclpa ê q'') onanopo IS. ;honrado. nA. T.aborda , 1 de Ago5to de 1._8. _ 'Não de\'o obs~'luio a quem quer que s('ja , para dar 

l)il'ectol' , Ç> Thesourelrn ) tado gracioso. 
, Cnhro'ato da G~wllU ! O que digo é diclado pela \'OZ pum e imrnaculada d,l minhaI I - . ;con!ciencia. que de"e ser o lemmJ. de todo o homem que :lI' preza 

I t _ ,-------,---_! ,AVISO aos srs.... l~l!ereSSddos, : Não quiz dar este e~pontJ,llço aueslado, h3 Itl~~S. tcmpo, lJ,ar.1
"I i q.le ,nestil ThC"SOll1ur,:3 se proc,e- :, observar se e~la\'a completamenle curado, ma~ como J3 , iazem muuo,' .: T' . d :de a cobmnça dos Impostos de, annos que estive doente, e ; chando-me pt!rfeitamenle cur,ldo. oraç::.:;: Intur"arl8 O !amhulantes I.' vehiculos, accresci- ; a Deus e ao insuperaH:1 (,E.LlXIR DE NOGUEIRA"", não ~elHkl 
1 :.:I~s ;>d~,1 I~U1t" de ~ 0J", :\té (To .tim i~~ endereçar-,'~s esle, Para que O!; .Ieitort'sa\'a!iem o meu . emma~r" 
. !d~st1ê ,llyS, de 1~ ,, :\0 s(',.,UJnte'iClmentO.l>itstadn'_er~\'o 5 qu(> de (}{) blo$ que P;I ;;:\va, ;,lIt11~t a 90 ,, ;l' p,jr \'1:1 l'x(, ,-"uh \':1 tiO pr:IZ0 tia j kilos lelil e salisfeito, allcnd....nçJ{l com solidhidt' " minh:l ,ea,;a COill, ­Commerclo I I~ c,il:l~l'S()\,IJ'?\'i:\ li:\ Sl~rcr,int-e\ldc.n-l m .. rc'if~nhu 55 annO$ e SOi\ por rO!1hecido .1(IUi,de iJaJ.. demai: 

! CI" ;,lulllclpal de 1~lon:1n~lp()ltS, I pois desde 1891, época t:1n llUt'- \'im ,1(' J :'~U:,l!ã O . '1 llt' t'~ 1 belO::l' i mi-
ele 11 () de AgoSIO de 192/:).. 'I nha tenda de trabalho. . 

A/me/'da "Moura : ..0 ThesOHre ll'O Podem \IV, 55, fa/erem deSI<1 o lI50 qut' Vt'~ ,1!,lt!UW''­t " 
Q Calutl'(lf() da Cnul/fl l :t s~i~no-m(',•t- , --- . l' Pelola;;, 28 de mal'~o dt' 19,11'\. ,

E stl Tinturaria, recenlemen­ : Reconheço \'t:rdadelfa ;\ a~ôl~Ui,lllt;l ,I" \1"1;",,1 .I'hi:' .I,. !·•.w, .... ",· ' 

Na Ce- ldo quo: dOIl fé . lt' iusI:t.!l;'ic!a nesla .capil:ll. de­

•" .. I'encia do ~ I Em It'stemunho tia \''' lda,It'. o estado dé 0!1hf110 ~I:~:"ka:l..h~~s~~~~3r:I!\a{f~ú~~~: ESTAD jAlltonio Rohl1elt-3" Not.1l'io. 
r~ali7ar q\l;~lqu ...r hah..1ho con­ estão .5. i NOTA:- Anllli'nlirado pnr um n'l'tlit:.,.t dur:tntc o dia. deptnde do e5t3do do CQrpo aprestntado cern...nl.. a.-.. ram::, ~omo :;:;'­ \'endol du- i --o ELIXIR Dl::. NÜCUEJH.:\., do Pililnn:lUlIli" ",C!tIf,\I;;" 

dI:ao:) lcvant3t da C3m3. Um ou do!:! ('-Onlprimidos .,.. jam lil\';IRem <~ tintura as má hi- j "OAO DA SIJ,VA SILVEIRA Í!: o unico.lr. W.1ufl ... nfl ~um,, ~ '1'1"­
de Ad31ina (Om3l!os á noite. (l':ln(luilliz:l111 o sysrcma mnp:.;; ti,.. Inda f'~pt'('j.. f" 1(' ­ nas rll<llu-. :.t t'TLcontr3.Jil em I"do ... Ihasi! (' t~epllj,lic:s S\lI-AtfwJi.(: .at.,~.

('ido. b\':\g.:'m ....!Jimi'-a sóbre , rl(rV030, propor.cian;mdo um S('\llllliJ I'fOfundo c: Upl­ " ,Waphic;\i, : , 1··(HtcH·USO :"."i-~,yplu I~l i.~t .) tO alll,i-dlt"tIlH!l~
1II<lIle-quim, tintura clt" pt'!1..~.f;,;dor. No dia ugtlimó:: ó..s.fJert.:lril1l~s 31c::gl'eS, comr hil' :; ;; , 0:'1='. !!II' ' : ~,~~Ii~~~: ; ~' -Uc~u-HI·=i-;Hh~ d, ~l ,H rati;:n ih. s:tIl~·II.· 

nOV35 disposições ~ com t1C\';JS Itllt:rgi:ls. Con\'idl-~~ a fr~g ll.. sia para~ : _ 'e propn:!.:;:O segredo da I(.anquillid;~dt: do sonmo c:llr!!o sio os \'is.itiJr as fIOSSas imtallaçm" $. 

· ~ 
Comprimidos tí.3C<!Ftde alim dt' certirlcar-~e do nOS50 ~ ~~:~ 3~~~~rd!;~ ()!~1:!~s pfati~, nppart'lh:ullt'nto • 

Enlr"l;p -st: a domicilio, 

j · .--...-dalina "'\S-Rll<l ~aldallba> Escriptaa commemiais• ! Mürinho-8 li Pcssn:t habiliiada enc:\rrc- I ; 
> gil-se da escripturação de ca-, :• sas commerciais ,desta, pmç<l. i 
~l! Informações retlacç5.o. ~==========~ !~~~~ nesta ! 
''\ AGENTES , A maiO!' tãl"'icn de caI'im- : Bom .rempr.ego 1· hos. placas ~ g'1'lt\'ul'as no j Casa de fazendas desta Capital ! •,• ~1~:I~~(l~~cc~~a c~~a~~~~.n\;~ Iprecisa de um empregados aclivo I 

t'ormaçõcs com .1. C. Fl'a- !para b'alclltl. com prãti-:a do \S1) gnta, rua Buenos AiJ'('s, ! f:~~~ra:~i~f:n~:~es~x:t~~~d::ç~: !
200,-Rio-de .Tayeiro. i _ i 

==========~1 \.7edet)--se~:~d~~~ la;ia~~ 1 
1 : I Dr, Pedro de Mouro ,ferro I" ru, Vi,eoode de Ouro P,e'o 0,1

u 30 Tratar com Francisc:o Medeiro! i 
.\D\'OG:\OO : á ~ua TirJ,c~utes n, 12 ! 

Alia 'Ioa-o P/nlo, n. 7 !OsprOQressosda Iheurapeulica 11! Já é do conhecimento de todos que o 
li , -1-, illustre ~.cieflfista Dr, J, M, Gomes 

Qt.U!nlll:5 ~e-r.horl!s ex­ (Altos da Pharmilcla Sanlu ; descobrlu~:l.p6s 10'1~:tS eXflerienci3;;, 01 

istem que, na l,:..'\:ec,:,~ão dos 

i J; ~ , :(-:tl5 Jrabwhos domoshco~. $C 
Agostinho) :::~di~:II~~'~tod~~pe~ifid~n~~Il?~;~fi~at~ I 

1, S~nh!1I1 subitamente WJCr\'05dS. , 1"Rheum3Hna". I 

iJ':rilodG.~. c:om sonsaçâo de cansaço. 


Jore"" no; rins. n~ . D:ls 12 aslG hnras, , i{rnnca :t.ccit:l.çãu da classe medica.p.e:-n'I"$. l1a~ espadu.. 
aS, dor' tle c.:.beça, pcrh.!rbacõ~~ davislotl,e Esse prepnrndo,ljll!: -temtidoamais Ü ' . ! rJ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~it r.:iI .' !.flra~ scnsaç.<)c.t dC5ac;!'~da\'eí:;. Sem_Rue ':========~: f;,~~~tord~~I~~:~: i:Ui~~~~~:S no Ir:l.-\:r I (Pu "E!'taao de S. Paulo") ! 


males que :..ln\O ~3 tOJ'tu"~W-.. 

l'0~sa:n 1l1i!13.t ~m averdedell-a cau:Sa dos 

1: i 
, Todos estes 1~la~~ provem que~i s~mpJ'. ! PRIV'lLEG10S : i Vende-se I I r do máo uncclonamt-m:o a:J \Itero o do» OV~I'IOS, : J, Rt,ti\~AKER.ncorr,g,- ' Ium? .p,,,ivel p<o~r"d.d., comI H, UMANITO · -' 

: se de '~7.; pnlente& do inven- . \ ophma casa, e bem~eltona~, a 6 112 ~, I I &,s.a~.B~1iI. i lI çfto e .ré~isitos -de marcâs de fá- Ik,lom"l!os ~e"'la, caplt~l. na estrada Vf(~laiado COlll. o Grà!':de Premi(1 -e Mcualha de OU1'O, 
remedio de uso interno. que tonirica estes OI'9,J. . ...Hi'iêas ~ . commercio;---Ru3. do I que vai t:~ a Blgunssu. ·lnfo!m;u;;6es • _
~: . ''''C~rmo, 5/.:1 1°, andâr.-Rio de l pormenol'lladas, por obseqUIO. nesta I~ na· -Expo~i\~:lO Intnrmwwmll de Roma. em 192().
O!l regulando a§ suns funcçõe~. (ara desappaTe... 


~' cer COIllQ ·Pw' cllCimlo todo!> cescs male3 que 'u"fo 

I' , , Janeiro. t redacção. -- ---, _ ~ Poderoso incdic.amclIto JlO _h'atamento da ,llffllgem;)5 5enho~'a6, i _ 

E' necessário, pois., que fodas 
as senhoras decorem: I'Vende-se 'n',m, tc~ort,n'-I' Jo' ·18SV,;al~~~~~:~~::~,IN·OYa.II",I!I ASTHMA, 'URoONCHITES . ... u ngnda.~ e _c}ironiea~c tódas ~s àffecçõe-s pulniCln:m~~1

-A$A{/OE DAMli/.Hel/~ e o UH<lhor ~ m;:li~ ~c_gt.lr_o nl.e~ ', duas _cn~ns;cafC" sal. árvol'cshuti-f; .. s~ em troca de , ., como _prova os ü';mlI1Jüi'o~ flt.t<)st~Hlos JIlC'dicol'. r ·1, díclitntnlle para·cofllhl1lcr: Flnre_~.Dt'all(: ...~;5uSf)en5ue:l; ,l rlt.Íxo~: ReqM!I E-Xcr:5sivmf, R~(J'r~ r;$CC1»;;':-.". c Regras iIcms. agu,a corrente'. Iodo c~r-! Na JonlllerlnA.dolpl)o L1lrgametlte ndoptado na dinica de diverso s hospihws.
rc~do. 1,10 .sa~o de llacoroby (~IS- i' )3oettc1lcr, á rua Tra- ' i 

~~~~~:;l~~~~;,11~ftr:~~~~~:i~~d'ec~~g~:~~:~d; I tncto" da Tnndade) e serVido f' . F r Depositario'ge-ral: 'AUA:UJ'O-lõ',UEIT-AS &- UI 1\. 
1 Vitla. Seden'al'ilt. , i,por Unha -de omo.il~lls. -T!'alar 1- Jnno,esqu1ll~ e Ip)le! Rua dos Oul'iveR, 88- Rio de J'lIleifClI. , com o sr. Mmcllio ,Qoulart a mil ~ Schml(lt t:

Boco)'uva ' 8~" ' 11___________________-'_11 
I 
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ERSH.INE-SIX 
o novo prodncto da STl'DEBA[{ER, completamente" equip3dn 
com para-choques dianteil'o c t"azeiro, pneu SOCCOl'I'o. ·e limpador 
automatieo de para-brisa. espelho l'e\l'oscopico, motometl'o, etc. 
O ERSKINE-SIX, insupcl'avel em belleza. distincção. l'esistenci3 
p economia~ foi proclamado universalmente o pequeno ariRtocl'atft 

do automobilismu. ' 

Motor de sejR cylindl'os, quo em H.;) segr!lldos passa oe R rara ~W 
liilometl'os. alcança a velocidade de 100 kilome\l'os em pOde0' 

minutos, e sühe I'ampas de 1:1'1. em tel'ceil'a ! 

Carroceria deaço. em cõres distinctas, para-lamas esmaltados. em 
pl·elO. Bateria WILLARD de supel'-capaeidade (isolamelltos de bnr­
raeha); equipamento electl'ico REMY; mechanismo da direcção 
1,'1'0 m;:\JMER, II'('ios Timkcn nas quatro rodas, e estofamento fI,­

couro gelluillo. 

() EBSKLIIII:;-SIX I'('unindo tudo o que ha de mais moderno é um 
eonjul\ctn d.. hf'lIeza (om material de primeira qualidade. 

f~U8r~o Horo 

m~ r:~NCROSYPHIUTICn NO NAqrzl'. I 
li .\~.\OS DE '-;OFFlnm ! 

I;· 

.José Maria I'a ti.. 8Ih<,;. 
O abaixo-assignado morador á Serra dos Tapes, Municipio de 

[,elola», C,.ado do Ric ~Grande ~ Sul, \l("m por meio. d'este rebtar p 

vos urna cura exlrao.,dinaria que obte\'e com o famoso. ELIXIR DE 
NOGUEIRA-, que V_ 5, em Ulo bôa hora desc.obriu. Soffrendl) 
durante longos 9 annos (l~ um cancro .sypbilitico. tendofperddo 
o naril, parte do maxilar suPerior. amygdalu e mucosa da 

, _-j,Ç_ndo exgolado para a ~i~ha: ,cura os recursos da .,...... "";"'.,_.,,_-' 

r;~::i~:eJ~t~~:el::8:Éti~1;'noEcNõCÚEiRA;/;ude 
ÇãO', A doença cruel fazia progreSlos assustadores, 

fllzcr UiIrO do poderoso remedio, . 

a Deus e ao VOlSO poderoso 

rlir~1 ,., completamente 

me Lonhecenm lão 

T,,,.mu.h,,, Sete.nbrino 

gO.1:~.,-x1R·h.D\::·~ocúEiRA. 
10AO DA SILVA SILVEIRA é o unico 


'é ••,onlrado em lodo o 8,..iI e Republi,.. ;;I-a~~t:i:;:·heUm~.I. 


Agente 

I ,fiO.ilnn~, ~~~~:~I~~:'~'~" uu rru. jODcsl;lS 
Com o poderuso h111ico 

VínhõCreosotaàõ 
DO l'flAR1...\. CfIIM, 

.Ior;n (I" 8ilt-1I Silr('Ím 

0:-; (, lJH'·i. d('~('{·n«~~ i<"rüo 

IJltiIlIO'; rI'sullatln,; lI,;an' 

do ('''~(' gJ'anúe iOllico 
tios pulrnõ('s. 

Milhar€~ de attestados 
l\feclicos "e (le »e~SOIlS '~'I ..ndas ._'·O\'UllI 

iI~f4Sa ~'rflllde ,'.p..(la(h~ ! 

I " empl'cguclo" 
slWce~sn 

nas Tosses, Bronchiles, Ca­

IharrosPulr"ona" Dôr nas 

Costas e nó Peito, ' De­


paupel amento, Fraqueza ' 


Gerlsl, enfIm!, el~ d1oda" 
qua quer ml?es la as 

. resplralorias, 

Grande ÇOI)SUll)O 


TBM - 3BUÀTTHTAD~ IA V~Z 
j'O(Iel'081)t .\e()-,G"I~~~l~,-~I~~~ntl\'o8ntl"sy\>hIlIUco ,~ do 	 n11L.......~~~~n~~~'•~~~~~~~~~~~
"-~-~, - ' T~ Plh'!:Cisa-s~ de lYPOfll~a-1 Sala ::~~:d:li: ;~~:·d=:;lperdeu-se cCuq~e:ae::

- p o~ pai a composu;uo. pessôas, não muito I'etirada do ce,n- nela-tinteiro marca ponkl-i'l!, nova,ypograp OS 

VÉ8QÂDE; COMO. {J; SÓLj II.ILHA ',' 

.' EM , TODA ;·P'ARTe f. ': '. 


• ';'.1 

REcEatE. curai da Cals;;;;I, == S;~lhrin3 
o iIIu!'trado dr. Nel~dn Ollerra. clinico de reputação .c 

de- grande c;ollceilü, medico da Força Publica de Santa 
Calharina, elllllllstasmado com os cffcitos rapidos e radi. 
C;ll'~ do notav~\ delHlrador-tol!i_co «Gnlcnogal . , nos enviou 
os Importantes attcstados abr.nw: 

-AttcsIO, a bem da verJade, 
tltle o I' sargento da Força Pu· 
hlka, Gcn'azjo Sant'Anna, ficou 
rurndo de infecção rheumatica 
syphilitica, com o cmprcgu do 
,Galellogal ~ , 

_~ AtlC~10, ~oh a Fl\ de meu 
Oi.iu, qu~ o raho da Força Pu­
blica, Manoel Melll'zes de CaT\'a ­
lho, ficou curado de lima gom­

, 	ma syphititica no coto\'cllo, Reom· 
panhadn de fievri'e. com o em· 
prq~o de :t1g:u!1!' \' idrO$ de ~ (j;\ , 
lcnogal~. 

• • -\ltcstn que () 3' sargento, 
(1.1 Forca PUhlit::l., José Cor~~iro, 
h'ntlu usado (I Cialcnognl" ill'iHl • 

r;ldirnlmí'!l!e l'lJTntio de um C"W­
ero sYflhiliticn., 

Flori,111OP'11i;;, 7 11(' J\\t'.rço dt' 

1927. 


.Y('l.'U1/:_ dr .l/o1'(/r.;; (;/U'I'1'ft • 
ClllllU ICsll'll1ullha~· I 

f)star J'illlo da Luz, (sobri - ' 
nho do Ministro da Marinha). 
.'\(>1/(>:' Crllu,- /( (negociante} 

Todas a~ firmas reconhecidas. 

o .Gaknt)gal. dl'mo n"lra diari:m ent!.', com f.1ctns ~ 
nã') ("om ralanas, a sua prompla l'fiicaria !.: grande pt1dt:f 
p:lra dcstnlir a sy phili::; ('o rhellmati~mo, offcr'ccc:1do,c{lmo 
gar,Ult ia id011l':\ l' inronfulldi\'cl, (1 l;lstC1l1unho da !w1pri:t 
Akdiçin:l. 

E~l~'olllr:l s l' em tnd:l ~ :l s Pl l;trm:lt"i;ls d" Br:l <\ l' na" 

d:l:, 1?I'p1thlir~s SI11 ;\llll'IÍClll:b. 


~, ~:.! '\p. :\pr. D. ~, S, P. -I'. 211 


P t I I ' . 
. aI-a O( os. •

IC' , •\narros. ffilstur"a • 
5 . ' ' . .c• 

Cotl) lindas photogr3phi~s de • 
artistas de".cinema; « 

• 

corl'Jda. Tl'atar na ge~' tro, Carla, com ,informações, a eata pede-se 11 finela de fllzer en\regl\ da 1.1 ••,.ll.ICtClI•••IIM....I••'.I•••ID41••'irencia d'O EST ADf\ ! redac.c;ao, para ..}Jcsaf"a mesma neeta red1CC;!o. Cralific:a~le , ! 1< 
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í L lJ(i%"O-'&["-'i1"N A & s''''i.'·, j[:§12Ã \ 
.-" 
~ 

II ,I" JHt. EIHiAaj)() FHANÇA : I us ""!S ,IUN'I'uS "':I'la:s';nH I I!AUOBA 1<; MANACA' fie HolI""I1:. 
~ i pa~~lh~I~;al' ~~~~i~~r ~::;iré~~i, :\êJ.. f~~W~:~·.t~~f~~)r(;~IIl!~~~l'~r~'~:~\~~~~;~~~~~!\~li:~,1~ !u:o IIIEAI. U4J TRA'IAlI":S1'O I I u r~i do-, dt,puraN!~~a:,~~~ ~lgur~~~t:;:;·~~d:Y~~~:~~~lPurez.t Ju s:mgu('. 'I'! Ila Europa, lia AmCfic:l til' .!\onc, .lV~el1tiIl3, llra~:I:1y. Chile (,-IC. I (-.·uÇO th~ (~ada UIU 4$4100 I rheum311smo,Ierldas, dores, i!tc. . ,=, de~osil,;io, no Cf.,il: ,IRAUJO FREITAS & C. - Rua dos O.mes, 88 e 90 e S. Pedro, 94 - Rio de :J.no iro - -, Na Europo: C, ERBA • A. MANZONI - ~IlÃO ITAll~.. ~ 
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j: Appf"n\':Hb (' :Ipoi:lda moralnlf\utt· Jlur: (;üY(,I' IlH li.) E~t:Hln dI' S:lIlta C:lllwrilla. 

S. ExC'iôl . rh'\'lIl:1. li sr. .i\ rf't'hisllO 11 (> Floi'i:lnf)poli~. 
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ri !'oWaliza~~tto : sr...:. FiSt':ll flt' Cluhf'; dI' Snrlpio!':, Fi~l'nl (1[1 In"h'ueçrtn Puhli('n dn 
E.~t:Hlo. n~(,:11 d(' S. Exci;t. Hp\'lllôl. o ~I·. ;\I'l'f'hi~lHl d(' FIc.l'ifUlO)luli~. 
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Carta Palellle do Governo Federal n. lO, de 4 de Abril de 1928 

Carteira de clubs de sorteios: 
.1.'I·a: Hs. 2$000, eom dil'cito n 2 cade'·nt.... üls; !\lensalidafte: Rs. 1$(100: 

Pr('mio~ (scl'ie complet() ): 1 de ;):01111$000, ~ de 200$0110, 
1 de 11l1I$IWIII p 10 de :iIlSllllll. 

S()J't~ ios pC"lo sy~ten · a de lII'llfiS e espht.'l'as:, nOs dias :2;1 de eada me:z 

Catli.l DUIllNO t N ;i, ins(,l'i!)lo, ;llt'l1l <lu e"ntl"illl!intl' 1"E'"pe cli\'o, uma '\ocied;ld(' 
d~ be~e.ticenCii.~, caixa ~·sl'nl:.ll" \>stalll'lt'cinwnlu pio ou ins tihlição religiosa, em 
h{>neh(']O da qnal l'pf':thi Z"i: () pl'(,lllio,!-Oi o cont rihuitllt' não ti n' f' pnf!o a nwnsali.{1ad€' 
(l, por ('()ns('~riilh." , ni:.o tit'{'r dir('ito :'1 I'('celw ·lo- (Cluusula Llt, de ReguJflmento). 
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pa;-- as c;rc:anças 
bnn,...ar e VIver ••• 

Para um desenvolvimento são c 
normal da crcança. é preciso d.::ixa1-a ~--,.....­
brincar,exerl..'itaOllo-se au ar livre. \: quanto maii. 
melhor. N3da no mundo pod..:: comparar..se com 
este exceUentc sysrem:.t raia ::t s:1.úde c robu...tez 
da infancia. 

,f 
".., 

Fins da empresa: 
Fundar' e mantel' escolas isola(hl~ e t~scolas parochiae~, auxiliar a:o; 
caixa~ cscolar('~ e r-stab€l!l"lcimc-ntos de caridade. e~aabelec(,l' pJ'pm os 

pai'.} os ftlmnno~, auxilia}' os estudantes pobJ·cs . 
S~de: Praea 15 de Novembro 11. 1 (sobradal-Flor anopolis 

Ha uma outra ajuda para. as creanças. que a 
recebem com avid.::z.-a Emulsão de Seott. Con­
vem dal-a ás crc:tnças S;l-Üia3, a!im ..te mameI-3$. 
robustas; mas para 0:-. pequenos rachiúcos c 

docntiOi, ou de Cr':-Scidlento rccard:tdo. 
EUa Ú i"djjpe11 ....rul. Cllid:tdo. nio 3. dcuc 
f:tlt:lc aos s{."us filhos! 

s,. 
Caixa posta! 2!l ·- Telegrllmmas: CO'lTRIL\H 

Emulsão de ScoH 
~ 
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~11 ·et~nde\Ona ~.
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EMPRESA S/MAS 

o Cillf'lIl:t qll(' l'xhilll' fi1:ts Sl'tll nifi!~: dl'r:l u\t,r:.1. 
fila:'> que Il;"i\l Sl' rdll'lli:llTl l' Ik IlI"l'je.:ç;'lu fix :1 
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A'H r, hfn'us. :''P;;is;ln populal' 

Prograntnta vaTlado 
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filho prodigo 
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Amflnhã O sp,nsa(~iOnàl rilm 1):11' lIal'nld Lln"d: 
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Depure se~ sangue Empresa Nâcíohal de NiVegâçloHõepcke' · 
Sahidas mensais de seus vapores· do pOllo de floriano90lis 

I ~~~~~=~--~~~~~~~~ 
PE--­ i linha Fpolis.-Ria de laneiro, 

I ('senlando pOl'lta,iahy, S. Francisco e Santos518. Calharina !Augmenle ,eu peso 
Paquete "Carl Hoepcke» saídas a l' e 16 de c. mês 

-0-	 Com o tratamento pelo Elixh de Paquete «Anna» saídas a 8 e 2:1 de cada mês~9-l Ex11'at:~(:ãH-- PL;\~O ZZ Inham~. o doente experimenta logo uma 
,f; tJe,t~\\~lha~~~:~~~;O~: ;r!m:~~I'n~ ,trttnaformação no seu estado geral; o 

o no 16- OOosOOO ,flppetite aull....enta, 8: digestão se faz com 11; AVISO A EMPRESA ~cientinc3 aos intf'l"('ss~u:os.
i5.uOO bilh,~t('s <., 1 L,'\lll' 3: 'lI facilidade (d~yidB ao arsenico), a eôr , • qu(' SC' acha prohihidn a v[>nda df' pnssag~ns 

mrnfl:o ~;I por_eenw 4i:250$OOU! torna..se rosada, o rosto mais fresco. I • fi bordo dC" srus va.pores. - Todo o mo\'i­
- -23-7-5-S-00n! melhor dlspos.içã9 para o trabalho, maia I mC'nte de passagC!m~ (' cargas é feito pelo tm­

7;) por cento em premio:'! 1: O .... i força nos musculos, mais r~st8tencla j pielH' "RTTA MARTA r-.-Para pas~agens. fretes. (Jrdem de 
1'1: E~II ()S i fadiga e respiração facU. 	 I<'mh:lfOIJ<' l' nt'lnnis informaçili's, com os proprietarios. 

I premio d. 	 50:0001$000 I O doente ,torna·"e floreaeente. mala I Hoepcke ®. Cia. 
'I'I 	 53:000000~0\J"0u-?' , !lordo. sente "m.. sensRção de bem e..tar Rua Conselheiro Marra o. 28 - ­

I . " I muito notavel. O Elidr de Inh"me é o ,~'IOIC(~~, 


:3 Dremios de I :OOOií' ~:.OOOOOo$.~°000 , unleo depuratlvo.tonleo, em cul" formula I, )( ~U\lD~ D~', "~!,T" D~ lI!nIOB'I"A~
00 I	 I S10 . ;,005 .., ~ trl-lodad3, entram o torsenlco e o hydrar- lIRa". fi UI) ~ fi IUWm U à 

I:, 200$ 3:000$0001 ,Irlo e i tão .....boro.o como qu"lquer I\.. I Prl'l1llr.da l"ah"i'!Il,

24 !OO~ 2:400$000 i eor de mesa. I 


:-;45 » 10$ 2:J:350:j<oooi DEPURA _ FORTALECE -IiNGORIU I COIHIll. i\!arillllO Dal!apé .\: Fi;~lin 

~l(iO premios 2 U. A. dos r, I !\PLr D.Pf.:i. P 'H) n 255d"! 17·-1O-191.f I ~ I'H:\fc)E.LI ; A (Ttnhl'l) X 


primeiros premios a 30$ 	 27.000$000 I FiI,al do Bras,I=Sã...J..ã·) <la Uoa \'iRta X 
------ #'~~JóõíõóõíOiC\I)E A mais Importante do B 

~;m prCmil19 no total ue Rs. 123:750$000 t * 1)( ~~~~~d(l~ml\;~~~~l~~ ec.t;. 
Os bilh~~es sn.odivididos em decirnlls de ISo 1$100. I Estomago Figado Intest·!)' )( 1)( posiçõ{'~. ReconhN'idas 

lIa"cndo repetição nos dois ultimos algmismos dos ,,'! OS S')( "0"'0 '" mel",,,,, ,m 
primeiros dne? premio!; passarão aos 1lt1lllCroS immedia·1 jOos,D~~r~;e:e~~~c:~~: ~~~':igg~~~ã~~rC eV~~!~e'n~~I~I~~~~~~: \)( ~~.l~~~l~~~II:~~z~"'qJ.~~~;~ i5 
lamente supenores. I ga..tralgias, gastrites, ilepatitciI. enteflles :i l:lldas 011 cllronl- i~ lln, tie X. :11~' :.!40 hai · ~ 

Bt1bNf>~ a '\"endll em toda a lU.. Ir ã~~i~f~r~~~Átr~~~IO c~U~i~'oe;:~e~~i~Orl'~jç~:~),'~ssor 1Jr )( l* ~~~;~\(P:l(~::-C1;r~~~~;ti~~~ X 
Os conce~siol]arios ANGELO LA L'ORTA& Ctn. nheumaUsmo, 8n)hnü~, hUIHI1'('7.l.t dH Sangni" * 1 " l':1 Pi:1I1O. J\Í<'lh'lIj()~

l::{'zem3~, darthro~, ulcerH" cllroJ1icn:; ft'ut;:ltks, l'uranl- )( IS 	 para 1aeill\:lr :1 :\IIr('H I
A tlllljllistr8~áO-PHAÇA 15 DE HUVf:MBHO N. 21 se com o a"Hv.o " afamado Rob de SO"""', de ,lIlTcdr. )( I "'"gem.

)E de Carvalho-Milhares de attest.idos dt~ pes~o<ls curadas. )( I ...j:uantias: Por toJa<> no:; millh:1s h,1nnonicas :1 ~~ ;.lImo ·a 
Cáixa::postal D. 50-Florianopolis ~ Tosse, BrotJcb.ites, AhnlHta, v iSrl.'gpOnS3bl ll dade 1)C,r cmetl ' '3 1111 )'>, meno~ o" ('stril,:oSC,Ill ­.. o Peit(lral ofuruj, de Alfredo de ClIrvalho, exc\usjva~ ~, sadoc: P(lf ~cc dl.!ntt' {tU d,'SCllldo.! ...._ ...eHO....~.~O.1 ~ mente vegetal. éo qUI;! maiornumerodc= ('ur:tsreullt'. )( 1'~(::liH (·ataln~·us illns'-.1"~lfJnH I,tI'a1iH 
... ... a[fir~,~,~:meros .t1eSlados ,me,!ieos c de pe",o, curadas o X i ao RepresenlHnle Exclusivo no Brasil 
O Encantado C01n a cura, ., NCIlI'as;,henia, cr;got.anwut.o ''''''''''8'' lt( ,)( J - S t II * 
• felicito-vos ! Falta de memorin, phosph:lturin. cO[1vales('cnça~ das )li( I * 030 ar ore o ~ O 	 ... molesti:\s,1 curam·se com o Hematogrno:, dt' Alfredo de )( IR Ilnh,l Mo?"var..l -E oie S Paulo * 
• De 8ello Horizonte, adiantada capital de Minas Ge· a. a~~~vt'êl,I~O~s~d~r~of~~~l~~~~O~O~~~~i~d~;~O.i ~lro!lrio~, llIt'dlCIIS 'l ! ' SA-O JOAO DA BOA VISTA )(
G r",ê5, r<:cch~mGs (} e:o!p!'{'s~!"'f) aHi>!dacio que damos ('m () ./ .... _ANEMIA PHODUZmA POR i'ERMES "to ~X}K:'«:\OC,'OCK;~~')Kw~'C\~'K,.~~
fi sn·l1ida: O P' fl.ÇOu inte~linae,., f:ura rapicu c> elfic·.:!z Cf'OI ti S' 
O . ~~.Cj~:h~~~i:oc~eS;~u~i~a~~~~~~s.de 1924. .)( PtWllrlWI, c.le Alfredo dI! Carvalho. J'\Iilllarli!':. ..1t' l 'tn -:;:==========::======:;;­ClU:l ... 

g CmdC-3es saudações. Esta tem por fim dizer a "ussa .. )( 1,ldo (} Z,a:;~,(!~~c(~:~c :~:~~' ~l:~~l~~ig(~ Pll~.~I~.~~I' i !" ..,: 
~cnhwia que s{'~uindo o ron~elho dado por um me\! ir· ... ; v ' e mj", u"t·i para cúlll meus pequenos que paderiam ue rou·" nepo~ital'ins g~r2.es : Araujo Frcitas & Cnmptl. ~. 

O '1";,\:1" (' bwnctlill' o assombros.... rfmedio PEITORi~L • HH Rua dos UmivC'1'l 8R- RIO df' laneiro )(; 
• UI'. AMiiCü PELOTENSE semprl' SJlisíac!C1riame!iic. 1:;1 · a I· S. Panlp e lV\inas: Nas prin('.ipae~ . Drn!!ariag *! 	 .. 
• l·;uuad" tom 3 nua idicilo-vos pela icli;: ronccp:':io d('slt' • .... ~ 
íi rHl.p~r~~(O~'''ti'l\:O (' l llll,idl'l:'\;;" :im. .,:.,. :'\ILO f)[. ~1(·diaHh~ \· lli.~ l,u~tnll~~~~nH~ttf' l,m.ra ql1al(JlIt~1' )(' i: 

A 1 · f.~EIT..\..S. 	 • ~~"~~'K"IL~1f""\.4pi...lP'W'~'~~r-.Y'wY · 
; Co,,"nnu me 3IIeSl,do, DR. E. L rniRrtRA DE O .........."'-"'-"'- . - ""-................"'"""""y~~....._. : 


Ü AR·\l:l1~i~'~:~~ re~:~nh5ci~~\le 26-3-906 O 

O Depos;,,, gc,'aL Drogaria SEQUElRI - Pelota_ • O.!ílflj,G~~~lt~OgOG"@§3f!1!@@f~HlO~ :

• Em Curityba na Drogaria Siegel 6: I:tzel, Mine",,), André : • o)O c!~ Rarras, etc. Em Flor;anopo!is: Hoepcke. &: C.• Rau· O FI· 1 ~ ' 
0& l'," Hom /I: Olive;ra, Rodorpho P'ntv dol.u" V'ova Chris· I'" j ac 1lIW .... : 
• túvam d·.: Oliveira. r;m Juínville: Henrique Jord.m 4; Co, .. 	 ~ 
• etc. Em Paranaguá Alberto Veiga & Cia., etc. • .. ')men~nr lubnfil'ôllÍf' }Xlfi\ tlla( 1)inism,) O: 
: ••OOOIlOOHClOOOOOOOOO.Oli. : lino. Tira e evim Imugem. : 

10 .L\ nnas 	 G 
i 

-----------------------------10 	 ~ :, 	 10 Gonscl'vaçfto (' limpu.:1. E\'j(;H ferrugem ~: 

fi ,"""6 com «Fa('hinnh. O ; A' venda na Pharmacia - Nossa Senhora da App:necida», de Fer-

O Machinismo delicado O 'n.ndo F. crelO 

• o unico lubrificante «~"'at~hinQI» . Evita ., . =::::.,;,:...:::::::::...::::::::;;;:~~~:.:,:..::.:::::....=---------
O ferrugem. @ ! 
O••••••••O*.O@." ••1II0••~.O.'~ 
----------------~- I 

~l'lanças Pallldas, LJmpbatlcas, ESCl'OphU10UI, I 

" 	 _ ~-J~~~!*!!oD~.!!!;!~.m_""e.",, 'I '~&.. =i:=e~:~fu:~lI'::u=:=~q~:nc::~çi!u!':
u'tamcntod..mole,tiaS COIlIllmpü.... .eiro. apoal&d•• 

:-'\ I' luperlor .o oleo 4Ii a,ado de baulbto f>, lU.. emol'I)c.., 
porque contem em muito m.lor P1'OpOrçlo 11 $lÃ Npt4li!w 
intimameate o«tmbloa"G ao f4nu1itao da tUlf'Uit'IJ C/lfglaw Rtgill)

• ~ o P"ÓlJAoro P,.,liolofko medicamelllO e_inelltemeale yllaii 
.. 

$ ~~~ ::;::.::.: :.:::e;:~::::::~~::::~:~:.. PAlAVRAS 006gANOE HY61ENISTA 
lelli. tcmul.luc:eede aooleo e .. emul_., 
dabi .. .nJGLANDINO r=1t'S ~ D~ BElISARIO PENHA' 
cDIti e o receltagl4iariameDN; 80s :&eu, ~ 

'A e1ficaeiada NECATORINA
UlIilCA DEPOSITARIA: 	 .. ;1; p~ô~tpu1m:~ ,1' "'l'llJO tO~ sobre oNec.'üwr (verme causa­
8QC..an..e a..~ ou boa .:tropr.._ e pbl '" l\aci..
Agencia 'anla Cruz. dor daOpiloç"õouAmarellaõ)


(9. A. Büch/e,J . . ~~_.::i.l.êlsci~~;9r.r::C' efulminante. Nab trcpiJl\ em 
~ _ ... ~ "'!li .,........ ~.,.,..~,~1W........ 	 .. aífirmnr .'>er a HECATORINA
Rua Trajano l1-Caixa, 10-Í'elepholle 61 

um \'("rmi<'ida i4oot,(,U~l nn,inl!l, F1orlanopolis. 
divulg,lç.,b constituI" um d('v('r -	 ·····00__.......... 
 de P.-UriolislIloedehumanidnde:' 

Aos Cavalheiros · A.1li8UCeAssu~-,::~:~:~_paJlY. Lll\llted 1.11
rI.. bom gostoo recommenda-.e o UIO de creme anlilrplico 0:' 

.r:ARBAI:IOL" par. r.....m•b••b••em oonli.hygionieo pino COMPANHIA INGtF.7o{\"DE,SEOUROS CONTRA fOGO _I A NwiTillllNA e ta",,,,",,, de ciicilo ""I'J)fC;;Icel e sabout que lanlo prejudicam a culil e em especial, a liaude, 'OS I'UNDOS EXCEDEM '.' c 27,000.000 - hendcnte contra a solit.aril:1:.l\~ lombdgl!.~ t:. 
A' v~nda em loda. ai Perfumarias. 	 _ ..", . ­ e os demais vennes intestinâes,._Nu"o tern

DEPOSITIRID EXCLUSIVO NO EStIOO: . I ~sto nem ('.heiro c ê ía~ji .de ser ·. toOlndaJ~DUAR.DO BORN I Inlormacõcs com: GuIIlW1"Ul(' H. Ch"l'lIn ' pol'scr em capsul<;ls ~elàH~~Q~~~~i~"~~.. . . Rua JOiO Pinlo n, 10 	 Praça 15 de Novembro 11' Il-Florinnopolis a. 
-:F.;:lo:.:;ria:;;:R;::op;.:;:ÔI:.:;iS_____C_al_I II_.sIlIII_=_3_1_._4G-..:.... __ .0........~.o__••ol 
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